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Unidade curricular (UC):Aspectos de teoria e crítica literária: leitura, leitura literária, formação de leitores literários. 

Professor responsável:     
Francine Fernandes WeissRicieri 

Rita Jover Faleiros  

Contato:    
francinericieri@gmail.com 

rjoverfaleiros@gmail.com 

Ano letivo: 2019 Semestre: Segundo 

Departamento: Curso de Pós Graduação em Letras 

Disciplina: Obrigatória( ) Eletiva (x)   em Estudos Linguísticos  ( )   em Estudos Literários (x)                                           

Carga horária total:  90 horas 

OBJETIVOS 

Geral: 
A disciplina almeja contribuir para que o discente seja capaz de identificar e posicionar criticamente quanto a algu-
mas das principais teorizações relativas ao problema da leitura. 
Específicos: 
Propõe, ainda:  
a) Apresentar e analisar criticamente alguns paradigmas históricos de abordagem da leitura; 
b) Apresentar e discutir criticamente elementos constitutivos dos principais paradigmas propostos pela teoria literá-
ria a propósito da leitura;  
c) Estudar abordagens consolidadas no que diz respeito ao pensamento sobre as relações entre literatura, educa-
ção e ensino, em especial na problematização do ensino da literatura e da formação de leitores literários. 

EMENTA 

A disciplina visa apresentar e discutir os fundamentos teóricos da literatura, bem como as distintas linhagens críti-
cas, além de problematizar momentos fundantes, desdobramentos e problemas específicos da teoria e da crítica da 
literatura. 

PROGRAMA 

1. Introdução  
2. Leitura e história  
3. Leitura como questão de teoria literária  
4. Literatura, educação e ensino: ensino da literatura e formação de leitores literários.  

METODOLOGIA DE ENSINO 

Discussão dos textos teóricos e literários.  

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Bibliografia básica e complementar. Recursos audiovisuais disponíveis no campus. Espaço virtual Moodle. 

AVALIAÇÃO 

Serácontínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim como 
a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na 
qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 
participação nas aulas, debates e trabalho final. 
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